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 Poética & Filosofia Cultural - Clarice Lispector 

1. „Leia o texto abaixo e depois leia de baixo para cima‟ 

Tudo é o olhar 

“Não te amo mais. 

Estarei mentindo dizendo que 

Ainda te quero como sempre quis. 

Tenho certeza que 

Nada foi em vão. 

Sinto dentro de mim que 

Você não significa nada. 

Não poderia dizer jamais que 

Alimento um grande amor. 

Sinto cada vez mais que 

Já te esqueci! 

E jamais usarei a frase 

Eu te amo! 

Sinto, mas tenho que dizer a verdade 

É tarde demais..." 

(Clarice Lispector) 

 

2. Há Momentos 

"Há momentos na vida em que sentimos tanto 

a falta de alguém que o que mais queremos 

é tirar esta pessoa de nossos sonhos 

e abraçá-la. 
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Sonhe com aquilo que você quiser. 

Seja o que você quer ser, 

porque você possui apenas uma vida 

e nela só se tem uma chance 

de fazer aquilo que se quer. 

 

Tenha felicidade bastante para fazê-la doce. 

Dificuldades para fazê-la forte. 

Tristeza para fazê-la humana. 

E esperança suficiente para fazê-la feliz. 

 

As pessoas mais felizes 

não têm as melhores coisas. 

Elas sabem fazer o melhor 

das oportunidades que aparecem 

em seus caminhos. 

A felicidade aparece para aqueles que choram. 

Para aqueles que se machucam. 

Para aqueles que buscam e tentam sempre. 

E para aqueles que reconhecem 

a importância das pessoas que passam por suas vidas. 

 

O futuro mais brilhante 

é baseado num passado intensamente vivido. 

Você só terá sucesso na vida 

quando perdoar os erros 

e as decepções do passado. 

 

A vida é curta, mas as emoções que podemos deixar 

duram uma eternidade. 

A vida não é de se brincar 

porque um belo dia se morre." 

(Clarice Lispector) 
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3. Saudades 

„‟Sinto saudades de tudo que marcou a minha vida. 

Quando vejo retratos, quando sinto cheiros, 

quando escuto uma voz, quando me lembro do passado, 

eu sinto saudades... 

 

Sinto saudades de amigos que nunca mais vi, 

de pessoas com quem não mais falei ou cruzei... 

 

Sinto saudades da minha infância, 

do meu primeiro amor, do meu segundo, do terceiro, 

do penúltimo e daqueles que ainda vou ter, se Deus quiser... 

 

Sinto saudades do presente, 

que não aproveitei de todo, 

lembrando do passado 

e apostando no futuro... 

 

Sinto saudades do futuro, 

que se idealizado, 

provavelmente não será do jeito que eu penso que vai ser... 

 

Sinto saudades de quem me deixou e de quem eu deixei! 

De quem disse que viria 

e nem apareceu; 

de quem apareceu correndo, 

sem me conhecer direito, 

de quem nunca vou ter a oportunidade de conhecer. 

 

Sinto saudades dos que se foram e de quem não me despedi direito! 

 

Daqueles que não tiveram 

como me dizer adeus; 

de gente que passou na calçada contrária da minha vida 
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e que só enxerguei de vislumbre! 

 

Sinto saudades de coisas que tive 

e de outras que não tive 

mas quis muito ter! 

 

Sinto saudades de coisas 

que nem sei se existiram. 

 

Sinto saudades de coisas sérias, 

de coisas hilariantes, 

de casos, de experiências... 

 

Sinto saudades do cachorrinho que eu tive um dia 

e que me amava fielmente, como só os cães são capazes de fazer! 

 

Sinto saudades dos livros que li e que me fizeram viajar! 

 

Sinto saudades dos discos que ouvi e que me fizeram sonhar, 

 

Sinto saudades das coisas que vivi 

e das que deixei passar, 

sem curtir na totalidade.‟‟ (Clarice Lispector) 

 

4. “Quantas vezes tenho vontade de encontrar não sei o que... 

não sei onde... 

para resgatar alguma coisa que nem sei o que é e nem onde perdi... 

 

Vejo o mundo girando e penso que poderia estar sentindo saudades 

Em japonês, em russo, 

em italiano, em inglês... 

mas que minha saudade, 

por eu ter nascido no Brasil, 

só fala português, embora, lá no fundo, possa ser poliglota. 
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Aliás, dizem que costuma-se usar sempre a língua pátria, 

espontaneamente quando 

estamos desesperados... 

para contar dinheiro... fazer amor... 

declarar sentimentos fortes... 

seja lá em que lugar do mundo estejamos. 

 

Eu acredito que um simples 

'I miss you' 

ou seja lá 

como possamos traduzir saudade em outra língua, 

nunca terá a mesma força e significado da nossa palavrinha. 

 

Talvez não exprima corretamente 

a imensa falta 

que sentimos de coisas 

ou pessoas queridas. 

 

E é por isso que eu tenho mais saudades... 

Porque encontrei uma palavra 

para usar todas as vezes 

em que sinto este aperto no peito, 

meio nostálgico, meio gostoso, 

mas que funciona melhor 

do que um sinal vital 

quando se quer falar de vida 

e de sentimentos. 

 

Ela é a prova inequívoca 

de que somos sensíveis! 

De que amamos muito 

o que tivemos 

e lamentamos as coisas boas 

que perdemos ao longo da nossa existência...” (Clarice Lispector) 
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5. “Ah, meu amor, não tenhas medo da carência: ela é o nosso destino maior. 

O amor é tão mais fatal do que eu havia pensado, o amor é tão inerente quanto 

a própria carência, e nós somos garantidos por uma necessidade que se 

renovará continuamente. O amor já está, está sempre. Falta apenas o golpe da 

graça - que se chama paixão.” In: A paixão segundo G.H (Clarice Lispector) 

 

6. “É tão difícil falar e dizer coisas que não podem ser ditas. É tão silencioso. 

Como traduzir o silêncio do encontro real entre nós dois? Dificílimo contar. 

Olhei pra você fixamente por instantes. Tais momentos são meu segredo. 

Houve o que se chama de comunhão perfeita. Eu chamo isto de estado agudo 

de felicidade." (Clarice Lispector) 

 

7. “Amanheci em cólera. Não, não, o mundo não me agrada. A maioria das 

pessoas estão mortas e não sabem, ou estão vivas com charlatanismo. E o 

amor, em vez de dar, exige. E quem gosta de nós quer que sejamos alguma 

coisa de que eles precisam. Mentir dá remorso. E não mentir é um dom que o 

mundo não merece..." (Clarice Lispector) 

 

8. "Ah, e dizer que isto vai acabar, que por si mesmo não pode durar. Não, ela 

não está se referindo ao fogo, refere-se ao que sente. O que sente nunca dura, 

o que sente sempre acaba, e pode nunca mais voltar. Encarniça-se então 

sobre o momento, come-lhe o fogo, e o fogo doce arde, arde, flameja. Então, 

ela que sabe que tudo vai acabar, pega a mão livre do homem, e ao prendê-la 

nas suas, ela doce arde, arde, flameja.” 

In: Onde estivestes de noite. 7ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1994.  

(Clarice Lispector) 

 

9. “(...) farei o possível para não amar demais as pessoas, sobretudo por causa 

das pessoas. Às vezes o amor que se dá pesa, quase como uma 

responsabilidade na pessoa que o recebe. Eu tenho essa tendência geral para 

exagerar, e resolvi tentar não exigir dos outros senão o mínimo. É uma forma 

de paz..." (Clarice Lispector) 
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10. "Gosto dos venenos mais lentos, das bebidas mais amargas, das drogas 

mais poderosas, das ideias mais insanas, dos pensamentos mais complexos, 

dos sentimentos mais fortes… tenho um apetite voraz e os delírios mais loucos. 

Você pode até me empurrar de um penhasco que eu vou dizer: 

- E daí? Eu adoro voar! 

Não me deem fórmulas certas, por que eu não espero acertar sempre. Não me 

mostrem o que esperam de mim, por que vou seguir meu coração. Não me 

façam ser quem não sou. Não me convidem a ser igual, por que sinceramente 

sou diferente. Não sei amar pela metade. Não sei viver de mentira. Não sei 

voar de pés no chão. Sou sempre eu mesma, mas com certeza não serei a 

mesma pra sempre." (Clarice Lispector) 

 

11. "... uma das coisas que aprendi é que se deve viver apesar de. Apesar de, 

se deve comer. Apesar de, se deve amar. Apesar de, se deve morrer. Inclusive 

muitas vezes é o próprio apesar de que nos empurra para a frente. Foi o 

apesar de que me deu uma angústia que insatisfeita foi a criadora de minha 

própria vida. Foi apesar de que parei na rua e fiquei olhando para você 

enquanto você esperava um táxi. E desde logo desejando você, esse teu corpo 

que nem sequer é bonito, mas é o corpo que eu quero. Mas quero inteira, com 

a alma também. Por isso, não faz mal que você não venha, esperarei quanto 

tempo for preciso." (Clarice Lispector) 

 

12. Isso é muita sabedoria 

"Quando fazemos tudo para que nos amem e não conseguimos, resta-nos um 

último recurso: não fazer mais nada. Por isso, digo, quando não obtivermos o 

amor, o afeto ou a ternura que havíamos solicitado, melhor será desistirmos e 

procurar mais adiante os sentimentos que nos negaram. Não fazer esforços 

inúteis, pois o amor nasce, ou não, espontaneamente, mas nunca por força de 

imposição. Às vezes, é inútil esforçar-se demais, nada se consegue; outras 

vezes, nada damos e o amor se rende aos nossos pés. Os sentimentos são 

sempre uma surpresa. Nunca foram uma caridade mendigada, uma compaixão 

ou um favor concedido. Quase sempre amamos a quem nos ama mal, e 

desprezamos quem melhor nos quer. Assim, repito, quando tivermos feito tudo 
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para conseguir um amor, e falhado, resta-nos um só caminho... o de mais nada 

fazer." (Clarice Lispector) 

 

13. "Sendo este um jornal por excelência, e por excelência dos precisa-se e 

oferece-se, vou pôr um anúncio em negrito: precisa-se de alguém homem ou 

mulher que ajude uma pessoa a ficar contente porque esta está tão contente 

que não pode ficar sozinha com a alegria, e precisa reparti-la. Paga-se 

extraordinariamente bem: minuto por minuto paga-se com a própria alegria. É 

urgente pois a alegria dessa pessoa é fugaz como estrelas cadentes, que até 

parece que só se as viu depois que tombaram; precisa-se urgente antes da 

noite cair porque a noite é muito perigosa e nenhuma ajuda é possível e fica 

tarde demais.  

 

Essa pessoa que atenda ao anúncio só tem folga depois que passa o horror do 

domingo que fere. Não faz mal que venha uma pessoa triste porque a alegria 

que se dá é tão grande que se tem que a repartir antes que se transforme em 

drama. Implora-se também que venha, implora-se com a humildade da alegria-

sem-motivo. Em troca oferece-se também uma casa com todas as luzes 

acesas como numa festa de bailarinos. Dá-se o direito de dispor da copa e da 

cozinha, e da sala de estar."   

P.S.: Não se precisa de prática. E se pede desculpa por estar num anúncio a 

dilacerar os outros. Mas juro que há em meu rosto sério uma alegria até 

mesmo divina para dar. (Clarice Lispector) 

 

14. "Havia a levíssima embriaguez de andarem juntos, a alegria como quando 

se sente a garganta um pouco seca e se vê que por admiração se estava de 

boca entreaberta: eles respiravam de antemão o ar que estava à frente, e ter 

esta sede era a própria água deles. Andavam por ruas e ruas falando e rindo, 

falavam e riam para dar matéria peso à levíssima embriaguez que era a alegria 

da sede deles. Por causa de carros e pessoas, às vezes eles se tocavam, e ao 

toque - a sede é a graça, mas as águas são uma beleza de escuras - e ao 

toque brilhava o brilho da água deles, a boca ficando um pouco mais seca de 

admiração.  
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Como eles admiravam estarem juntos! Até que tudo se transformou em 

não. Tudo se transformou em não quando eles quiseram essa mesma alegria 

deles. Então a grande dança dos erros. O cerimonial das palavras 

desacertadas. Ele procurava e não via, ela não via que ele não vira, ela que, 

estava ali, no entanto. No entanto ele que estava ali. Tudo errou, e havia a 

grande poeira das ruas, e quanto mais erravam, mais com aspereza queriam, 

sem um sorriso.  

Tudo só porque tinham prestado atenção, só porque não estavam 

bastante distraídos. Só porque, de súbito exigentes e duros, quiseram ter o que 

já tinham. Tudo porque quiseram dar um nome; porque quiseram ser, eles que 

eram. Foram então aprender que, não se estando distraído, o telefone não 

toca, e é preciso sair de casa para que a carta chegue, e quando o telefone 

finalmente toca, o deserto da espera já cortou os fios. Tudo, tudo por não 

estarem mais distraídos." (Clarice Lispector) 

                

                       
 

                Prof. Borges 

 


